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 A arte no parque. Gostei da ideia! É fresca, é primaveril, é divertida. É arrojada! 
Sair do casulo, do abrigo, da proteção. Enfrentar os ventos nervosos, a chuva irritante, 
o sol inclemente. E os olhares. Todos os olhares. Os mais informados, os mais alternati-
vos, os mais tolerantes. E todos os outros. Sobretudo aqueles que nunca entram nos 
espaços fechados e adormecidos de alguns museus ou os espaços rebeldes de novas 
propostas. São estes olhares que se maravilham, que tentam perceber tudo, que     
questionam. São estes olhares que, chegados a casa ou ao grupo de amigos, pergun-
tam entusiasmados “sabem o que vi hoje no parque?”  
 

Maria José Guerreiro

Vereadora da Cultura da Câmara Municipal de Viana do Castelo
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 O Fórum Internacional de Gestão Artística e Cultural (FIGAC) é um evento 
organizado por professores e alunos do Curso de Gestão Artística e Cultural da Escola 
Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, que lhes permite pôr 
em prática conhecimentos e competências adquiridas ao longo do curso, discutir o 
estado da arte da Gestão Artística e Cultural, em termos nacionais e internacionais, e 
simultaneamente, através dos eventos programados, interpelar a academia e a 
população do Região do Alto Minho, onde nos inserimos, levando-os a cruzar pontos de 
vista e a perspetivar as artes como motor de intervenção social. 

 A Arte Pública envolvendo o público e o espaço em que se insere na obra, cria um 
espaço/tempo propício ao diálogo, à imaginação, ao espanto e ao sentir, fazendo-nos 
(re)pensar o modo como nos relacionamos com o que nos rodeia e refletir sobre a 
sustentabilidade do nosso Mundo. 

 Á organização e aos artistas que nos dão a honra de se associarem a este evento 
expondo as obras que constam do presente catálogo no Centro de Monitorização e Inter-
pretação Ambiental de Viana do Castelo os nossos agradecimentos.  
 

Luísa Neves

Diretora da Escola Superior de Educação de Viana do Castelo
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 A Exposição de Escultura ARTE NO PARQUE, organizada pelo curso de                
licenciatura em Gestão Artística e Cultural (GAC) da Escola Superior de Educação do 
Instituto Politécnico de Viana do Castelo em parceria com o Município de Viana do     
Castelo (no Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental), está inserida na 
programação do Fórum Internacional de Gestão Artística e Cultural 2013 (Figac2013) 
que surge como corolário de três anos de aprendizagem dos alunos finalistas do referido 
curso. A IV edição do Figac visa continuar a promover a colaboração no debate, 
discussão e partilha de ideias no panorama cultural e artístico local, nacional e                 
internacional, procurando pesquisar e encontrar soluções para os efeitos que surgem da 
dinâmica da globalização da cultura contemporânea na gestão artística e cultural. 

 Desde o seu início que o curso de GAC tem promovido o envolvimento dos seus 
alunos na aquisição e consolidação de conhecimentos nas diferentes práticas artísticas,       
educação de públicos e criação de hábitos culturais. É neste espírito de aproximação à 
realidade envolvente que surge o Figac 2013, este ano com o tema “Ambiente e             
Cidadania”, sob a égide do Ano Internacional de Cooperação pela Água e do Ano         
Europeu do Cidadão. 

 A concretização da Exposição de Escultura  ARTE NO PARQUE congrega obras 
de sete escultores que aceitaram o convite para participar neste fórum. É um                  
enriquecedor  contributo para a dinamização artística e cultural e para o debate da 
cidadania aliado à necessidade de preservação do meio ambiente. 

 ARTE NO PARQUE pretende estimular, difundir e preservar a arte e a cultura, 
aproximando-as de um maior e diversificado leque de públicos, reconhecendo a       
transversalidade das diferentes formas de expressão artística e da sua integração num 
património de cultura. 

 O curso de GAC agradece a cooperação do Município de Viana do Castelo e a 
disponibilidade dos escultores por se associarem à concretização deste evento. 

Carlos Almeida

Coordenador do Curso de Gestão Artística e Cultural
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 Sete artistas ocupam, com as suas propostas escultóricas, espaços interiores e exteriores do 
recentemente recuperado edifício onde funcionou, até aos anos 30 do século passado, o moinho de marés 
(Azenhas de D. Prior), em Viana do Castelo. Em boa hora, o Município de Viana do Castelo o restaurou e 
transformou, juntamente com alguns hectares de território envolvente, em espaço educativo cultural e de 
lazer. 

 O elo de ligação comum a todos estes artistas é, para além da atualidade das suas propostas, o 
grande virtuosismo no “saber fazer” oficinal do escultor porque são todos portadores de vastos                
conhecimentos sobre ferramentas, técnicas e materiais, tantas vezes descurados nos tempos que correm. 

 O olhar do espectador contribui decisivamente para a construção da obra. Nesse sentido, ainda 
que telegraficamente, refiro algumas das sensações fruídas perante a contemplação dos objetos  
escultóricos patentes na presente exposição. 
 
 António Valente - O rosto feminino comprimido e empacotado, circunscrito aos rigores do           
aprisionamento por geometrias planas e panejamentos amarrados por cordas que negam toda a            
possibilidade de reconhecimento. 
 
 Paulo Moura - O ferro e a pedra, “impressos” pelo manuseamento das ferramentas e das técnicas 
utilizadas (como traços do tempo e da vontade do escultor) confrontando a Natureza a cada instante do 
seu diálogo com a obra que vai construindo. 

 Arnaldo Rodrigues - O jogo lúdico das formas humanas e dos “peixes voadores” que efabulam 
entre si e o centro da sua pesquisa enquanto autor, que passa também pela procura de novos materiais e 
de novas técnicas para a concretização plástica da escultura. 

 Hélder de Carvalho - Os desenhos de corpos, índices, testemunho de poses, de tempos,           
fragmentos de movimentos, de pathos riscados no espaço - fórmulas Clássicas e torcidas no ferro que 
parecem conter ainda as marcas de figuras ausentes. 

 Manuel Vaz - A luz que incide sobre a ranhura do cilindro e que conduz ao olhar do guerreiro. O 
elmo de ferro que deixa espreitar para dentro de si e, de onde, na sua parede interna, emerge o cavaleiro 
em sua montada, talvez numa pausa de incerta batalha. 

 Joaquim Muchagata - O movimento do pendulo, a pedra, a madeira, o ferro e a corda num jogo 
minimal sobre a contagem do tempo. A sombra que se vai deslocando ao longo do dia, qual relógio de sol 
construído sobre um cubo de arestas de ferro e com tampos de mármore emoldurados por quadrados 
rigorosos. 

 João Pedro Rodrigues - O arquétipo do rosto Antigo que nos remete para um passado distante, 
com o qual nos confronta e de onde nos propõe a seguinte questão:     Por onde andam os sábios do nosso 
país? 
 

Francisco Trabulo

Pintor e Docente do Instituto Politécnico de Viana do Castelo
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António Valente

 Licenciatura em Escultura pela Escola Universitária das Artes de Coimbra em 
1991; Mestrado pela Universidade Lusíada de Lisboa em 1998. 

 Exposições Colectivas: 1987 - Exposição de pintura no Chiado em Coimbra; 
1988 - Galeria dos Milagres em Coimbra - A Crise Académica de 69, no teatro Gil 
Vicente; Coletiva de jovens pintores na galeria Chris Shop (Avenida) em Coimbra; 
1990/1992 - Galeria Quattro em Leiria; 1992 - Realizou uma pintura e escultura para a 
Quercus (Prémios/92); 1993 - Galeria Santa Clara em Coimbra; Galeria Cardilium em 
Torres Novas; Realização de uma Cenografia da II Gala da Radio Clube de Leiria, no 
Teatro José Lucio da Silva em Leiria; Colectiva de pintura “Cinanima”, em Espinho. 1994 
- Frequentou um workshop de escultura onde se utilizaram materiais naturais como a 
terra, as pedras, madeira e pigmentos orgânicos, em Vila Nova de Poiares. 1995/1996 - 
Galeria Quattro em Leiria; 1997 - Conceção e execução de uma escultura em pedra para 
o instituto de Higiene e Medicina Social - Faculdade de Medicina em Coimbra - I Bienal 
de Arte Contemporânea de Leiria; Galeria dea Ordem dos Médicos, em Coimbra; 1998 - 
Exposição coletiva de pintura na Galeria Livramar em Espinho; 1999 - Coletiva de 
pintura e escultura, Ponte do Rol em Torres Vedras; 2011 - Coletiva de pintura e             
escultura na Galeria Municipal de Chaves. 
 
 Exposições individuais: 1992 - Escultura e Pintura na Galeria Quattro em Leiria; 
1993 - “Cenas de Ópera”, pintura e escultura na Galeria Quattro em Leiria; 1994/1995 - 
“A Oriente” pintura e escultura na Galeria Santa Clara, em Coimbra, com o patrocínio da 
secretaria de estado da cultura, instituto português da juventude e fundação Natália   
Correia. 2000 - Escultura e pintura - Retratos na galeria de Santo António, em Aveiro.
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Helder de Carvalho
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Manuel Vaz
Muchagata Duarte

Paulo Moura
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Arnaldo

 Nasceu em Viana do Castelo em 1955. Fez o curso Superior de Desenho - Escola 
Superior Artística do Porto; é licenciado em Design Industrial - Escola Superior de Artes 
e Design de Matosinhos; possui suficiência investigadora em Desenho (estudos de   
doutoramento), Faculdade de Pontevedra, Universidade de Vigo. Expõe individual e          
colectivamente desde 1990 (pintura, desenho, escultura e cerâmica). 
 
 Participou em residências artísticas em Portugal e na Galiza. Participou na Trienal 
Latina 92 e 93 em Viana do Castelo (Portugal) e Puy en Velay (França), tendo ganho o 
1º prémio de Desenho - júri internacional presidido por Joaquim Matos Chaves. Ilustrou 
“Campoamor - uma história de encornados, encornadores e pássaros avisadores” de 
Hugo Santos - edição Campo das Letras e "Menino Nome André " de Luisa Quintela - 
edição Etnia, entre outros. Colaborou em projectos de teatro (“Gruta”, “Panmixia”…) 
como cenógrafo. Em 2009 criou o troféu em bronze, para ser entregue aos                       
homenageados a propósito dos 30 anos do Centro Cultural do Alto Minho. 
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Helder de Carvalho

 Nasceu em Carrazeda de Ansiães (Trás - os - Montes), em 1954. 

 Formou-se em Artes Plásticas pela Escola Superior de Belas Artes do Porto. Com 
a conclusão do Curso em 1978 inicia a sua atividade de Escultor tendo realizado diver-
sas exposições individuais e colectivas. Diversifica a sua atividade artística nos domínios 
da escultura modelada, do talhe da pedra, do metal forjado, da medalhística e ourives-
aria. Possui atelier na cidade do Porto onde atualmente reside. 

 Participa nas Bienais de Arte de V. N. de Cerveira - 1982 e 1984; 

 Participa na Exposição Nacional de Escultura ao Ar Livre promovida pela          
Secretaria de Estado da Cultura - Porto; 

 Participa nas Bienais de Escultura e Desenho da Amadora - 1988 e 1990; Caldas 
da Rainha - 1987 e 1989; 

 Realiza Exposições individuais - Na Cooperativa “ Árvore “ - Porto em 1995;

 Fundação Eng. António de Almeida - Porto em 1997. 

 Possui obras em espaços públicos em, Aveiro, Bragança, Porto, V. N. de Gaia, 
Chaves, Funchal, Almeirim, V. P. de Aguiar, Vila Flor, Moncorvo, F. de Espada à Cinta, 
Macedo de Cavaleiros, Alfandega da Fé, Matosinhos, Moreira de Cónegos, Valpaços, 
Praia da Vitória. 

 Possui o mestrado em - “Art Craft and Design Education University of                 
Roehampton” - London. 

 Atualmente dedica-se em exclusivo à atividade de Escultor. 
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João Pedro Rodrigues 

 Nasceu em Rambouillet - França em 1967. Concluiu o Curso de Artes Visuais da 
Escola Secundária Soares dos Reis (especializada no ensino artístico), Licenciou-se em 
Artes Plásticas pela Escola Superior Artística do Porto (ESAP). Vive e trabalha no Porto, 
onde dirige o “Espaço João Pedro Rodrigues”, que congrega uma galeria de arte, ateliê, 
espaço de ensino artístico e a residência do próprio artista. É neste lugar que   confluem 
o seu projeto artístico e de vida, um espaço repleto de arte, que transpira uma              
criatividade partilhada, gerada por todas as pessoas que por lá passam e que o elegem 
como ponto de encontro, de aprendizagem e de criação.  
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Manuel Vaz 

 Nasceu em Tondela em 1960. É licenciado em Artes Plásticas/Escultura pela 
Escola Superior de Belas Artes do Porto e Mestre em Escultura pela Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto. Monitor de Escultura e Desenho na Escola Superior de 
Belas Artes do Porto (1983/1985) e Bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian 
(1983/1985). Detentor de alguns prémios, destacando em 1983/84 e 1984/1985 o 
prémio Fernando de Castro na Cadeira Atelier I e II, Escultura e em 1985 o prémio da 
Fundação Engenheiro António de Almeida. Foi docente na Escola Superior de Educação 
de Viseu durante oito anos. 
 
 Participou em várias exposições de Artes Plásticas a nível nacional e                      
internacional. Tem obra pública e particular na área da pintura, escultura, medalhística e 
vitral. 
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Joaquim Muchagata 

 Nasceu no Porto em 1955. 

 Ciclo Especial do Curso de Artes Plásticas - Escultura, ESBAP, Porto - 1978
Monitor de Vitral e Mosaico- ESBAP,1980 a 1994. 

 Professor na Escola Superior Artística do Porto - Coop. Árvore - Porto. 

 Professor Assistente de Vitral e Mosaico, ARCA-ETAC,Coimbra,1992 a 1998. 

 Pós-graduação no Mestrado em História da Arte, Universidade Lusíada, Lisboa, 
1996/97. 

 Professor Formador pelo Centro de Formação da Maia - Cerâmica RAKU. 

 Quatro exposições individuais e participação em coletivas. 
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Paulo Moura 

 Nasceu no Lobito - Angola em 1968. 

 Licenciado em Artes Plásticas – Escultura na faculdade de Belas Artes da         
Universidade do Porto (FBAUP). 

 Participa desde 1986 em diversas exposições coletivas e individuais. 
Primeiro prémio no concurso de artes plásticas da Câmara Municipal de Carrazeda de 
Ansiães em 1997; terceiro prémio no concurso de Ideias para Rotunda do Tanque Novo,            
Valpaços (2008); terceiro prémio no concurso de Ideias para Rotunda da Adega            
Cooperativa, Valpaços (2008). 

 Está representado em diversas coleções públicas e privadas. 

 Trabalha em Carrazeda de Ansiães. 
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